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Objeti vo: Identi fi car a preferência dos pares mãe-fi lho quanto 
à presença materna no consultório odontológico, durante 
o atendimento e verifi car se os fatores demográfi cos (sexo 
da criança, idade da criança e da mãe e número de fi lhos) 
infl uenciam essa preferência.
Método: A amostra foi composta por 57 pares mãe-fi lho que 
compareceram para atendimento na clínica de Especialização em 
Odontopediatria da Faculdade de Odontologia da Universidade 
de Passo Fundo, durante o período de dezembro de 2007 a maio 
de 2008. A coleta de dados constou de um formulário desti nado 
às mães e outro às crianças. Para a análise estatí sti ca entre os 
desfechos e as variáveis independentes, uti lizou-se o teste qui-
quadrado. Para analisar a associação entre a preferência da 
mãe e da criança, foi uti lizado o teste de Mac Nemar e descrito 
o coefi ciente Kappa de concordância.
Resultados: A maioria das mães (57,9%) preferiu permanecer 
com seus fi lhos na sala clínica durante o atendimento 
odontológico da criança, assim como a maioria das crianças 
(59,6%) preferiu que suas mães permanecessem no 
consultório durante o atendimento. Verifi cou-se uma relação 
estati sti camente signifi cati va (p<0,001) entre a preferência das 
mães e das crianças, demonstrando que, na maioria das vezes, 
o desejo de ambos coincide. Porém, não houve associação 
estati sti camente signifi cati va entre a preferência dos pares 
mãe-fi lho e os fatores demográfi cos.
Conclusão: A maioria dos pares mãe-fi lho prefere permanecer 
juntos durante o atendimento odontopediátrico. Sendo 
assim, é oportuno o profi ssional cirurgião-denti sta conhecer e 
respeitar a preferência dos pares mãe-fi lho, a fi m de favorecer 
a qualidade da relação triangular profi ssional-mãe-criança, 
garanti ndo resultados positi vos para a saúde das crianças.
Objecti ve: To identi fy the preference of mother-child pairs 
regarding the maternal presence in the dental oﬃ  ce during 
the dental treatment, and to verify if demographic data (child 
gender, child and mother age, and number of children) infl uence 
this preference.
Method: The sample was composed of 57 mother-child pairs 
att ending the Pediatric Denti stry Specializati on Clinic of the 
Dental School of the University of Passo Fundo between 
December 2007 and May 2008. Data collecti on was done 
with two forms, one for the mothers and one for the children. 
The Chi-square test was used for the stati sti cal analysis of the 
endpoints and independent variables. The Mac Nemar test 
and Kappa agreement coeﬃ  cient were used to analyze the 
associati on between the preferences of mothers and children. 
Results: Most mothers (57.9%) preferred staying with their 
children in the dental oﬃ  ce during the treatment, as well as 
most children (59.6%) preferred that their mothers remained 
in the dental oﬃ  ce while they were being treated. There was 
stati sti cally signifi cant associati on (p<0.001) between the 
preference of mothers and children, demonstrati ng that, in most 
cases, their desires were coincident. However, no stati sti cally 
signifi cant associati on was found between the preference of 
the mother-child pairs and the demographic data.
Conclusion: Most mother-child pairs preferred remaining 
together during the dental treatment. Therefore, the pediatric 
denti st should recognize and respect the preference of mothers 
and children in order to improve the quality of the denti st-
mother-child triangular relati onship, warranti ng positi ve results 
to children’s oral health.
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A presença materna durante o atendimento 
odontopediátrico pode ser um fator decisivo no 
tratamento, podendo infl uenciá-lo positi vamente ou, em 
casos extremos, impossibilitar o atendimento. Por esse 
moti vo, a presença ou a ausência da mãe na sala clínica, 
durante o atendimento odontológico, é um assunto 
bastante controverso1-9.
Embora pai e mãe infl uenciem no desenvolvimento 
psicossocial da criança, um enfoque maior é dado ao papel 
da mãe, pois ela mantém um contato mais ínti mo com 
a criança, o qual é iniciado ainda durante a gestação10, 
além disso, na maioria das vezes, o acompanhante da 
criança no consultório odontológico é a mãe3.
Atualmente, um número cada vez maior de 
mães deseja estar presente na sala clínica durante o 
atendimento de seus fi lhos, porém alguns cirurgiões-
denti stas têm preferido que as mães não permaneçam 
no momento do procedimento clínico, pois a presença 
delas pode inibir o odontopediatra, afetar negati vamente 
o comportamento da criança e ainda acarretar perda de 
tempo de trabalho5,6,8,11.
Na realidade, caberia ao odontopediatra decidir 
se essa presença é vantajosa, porém, nem sempre isso 
é possível devido a preferências pessoais da mãe e/
ou da criança5. Diversos estudos têm sido realizados, 
objeti vando identi fi car essas preferências, sendo 
que, na maioria deles, as mães ou os responsáveis 
preferiram permanecer  ao  lado  da criança durante o 
atendimento2,12-15 e, em apenas uma pesquisa, a maioria 
das mães preferiu não estar junto ao fi lho durante o 
atendimento16.
Este trabalho tem como objeti vo identi fi car a 
preferência dos pares mãe-fi lho, pacientes da clínica de 
odontopediatria da Fundação Universidade de Passo 
Fundo (FO-UPF), quanto à presença materna durante o 
atendimento odontológico infanti l.
O delineamento deste estudo foi observacional 
analíti co do ti po transversal. A amostra de conveniência 
do presente estudo constou de 57 crianças, de ambos 
os sexos, atendidas na clínica de Especialização da 
Faculdade de Odontologia da Universidade de Passo 
Fundo acompanhadas de suas mães, durante o período 
de dezembro de 2007 a maio de 2008.
Os critérios de inclusão neste estudo foram: 
a assinatura do Termo de Consenti mento Livre e 
Esclarecido, pelos pais ou responsáveis, e a presença da 
mãe no dia da entrevista. Crianças com idade inferior à 
três anos e portadoras de defi ciências mentais, devido à 
impossibilidade de responder ao formulário da pesquisa, 
foram excluídas do estudo.
A coleta de dados foi realizada por um único 
entrevistador, devidamente treinado, e envolveu uma 
entrevista para aplicação de um formulário desti nado 
à mãe e outro à criança. Ambos foram entrevistados 
separadamente, para que não houvesse interferência na 
resposta de cada um individualmente. Não foi levado em 
consideração o estágio de tratamento no qual a criança 
se encontrava, já que o tempo hábil para a realização 
do estudo foi curto, havendo a necessidade de um 
número amostral adequado. Entretanto, a maior parte 
das crianças foram entrevistadas na primeira consulta, 
antes do exame clínico, quando isso não foi possível, a 
entrevista foi feita na consulta seguinte.
Os formulários aplicados à mãe e à criança constaram 
de dados relati vos à identi fi cação, variáveis demográfi cas 
(sexo e idade da criança, idade mãe, número de fi lhos) 
e preferência da mãe e da criança com relação à 
presença materna na sala clínica durante o atendimento 
odontológico (sim ou não). 
Para a análise estatí sti ca, categorizou-se as 
seguintes variáveis: variáveis dependentes - preferência 
da mãe e da criança pela presença materna na sala clínica 
durante o atendimento odontológico infanti l e variáveis 
independentes - sexo da criança: masculino ou feminino; 
idade da criança: em anos (≤ 5 anos, 6 a 8 anos, 9 a 11 
anos); idade da mãe: em anos (≤ 27 anos, 28 a 33 anos, ≥ 
34 anos); número de fi lhos: 1, 2, ≥ 3.
Os dados foram coletados e analisados com auxílio 
do programa estatí sti co SPSS versão 15.0, considerando-
se como signifi cati vo um p<0,05. Para verifi car a 
associação entre os desfechos preferência da mãe e 
preferência da criança pela presença materna na sala 
clínica durante o atendimento odontológico infanti l e as 
variáveis independentes, bem como para a associação 
dos dois desfechos, uti lizou-se o teste Qui-quadrado. 
Para analisar a associação entre a preferência da mãe e 
da criança foi empregado o teste de Mc Nemar e descrito 
o coefi ciente Kappa de concordância. 
Este estudo foi previamente submeti do e aprovado 
pelo Comitê de Éti ca e Pesquisa da Universidade de Passo 
Fundo (Parecer 005/2008).
Observou-se, de acordo com as variáveis 
demográfi cas, que houve uma freqüência maior de 
crianças do sexo masculino, representando 56,1% da 
amostra estudada (Tabela 1). Com relação à idade das 
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Variáveis 
Independentes
Frequência
n %
Sexo da criança
Masculino 32 56,1
Feminino 25 43,9
Idade da criança
≤ 5 anos 23 40,4
6 a 8 anos 23 40,4
9 a 11 anos 11 19,2
Idade da mãe
≤ 27 anos 15 26,3
28 a 33 anos 14 24,6
≥ 34 anos 28 49,1
Número de fi lhos
1 18 31,6
2 22 38,6
≥ 3 17 29,8
Tabela 1. Freqüências das variáveis independentes.crianças, constatou-se um equilíbrio de freqüências 
entre a faixa etária com idade inferior ou igual a cinco 
anos (40,4%) e entre seis a oito anos (40,4%) (Tabela 1). 
Quando considerada a idade materna, observou-se uma 
predominância de mães com idade superior a 34 anos 
(49,1%) (Tabela 1). Com relação ao número de fi lhos, 
38,6% das mães entrevistadas possuíam dois fi lhos, 
31,6% possuíam apenas um fi lho e 29,8% dessas mães 
possuíam três ou mais fi lhos (Tabela 1).
A preferência da mãe com relação à presença 
materna na sala clínica revelou que 33 mães (57,9%) 
preferiram permanecer com seus fi lhos na sala clínica 
durante o atendimento odontológico, enquanto 24 
mães (42,1%) preferiram não permanecer na sala clínica 
(Tabela 2).
Quanto à preferência das crianças, 34 crianças 
(59,6%) preferiram que suas mães permanecessem no 
consultório durante o atendimento, porém 23 crianças 
(40,4%) preferiram que suas mães não permanecessem 
(Tabela 2).
A análise univariada (teste qui-quadrado) evidenciou 
que não houve nenhuma associação estati sti camente 
signifi cati va entre os dois desfechos (preferência da mãe 
e da criança) com as variáveis independentes (idade 
da mãe, idade da criança, sexo da criança e número de 
fi lhos) (Tabela 3). 
Variáveis Dependentes Frequência
n %
Preferência da Mãe
Sim 33 57,9
Não 24 42,1
Preferência da criança
Sim 34 59,6
Não 23 40,4
Tabela 2. Freqüências dos desfechos preferência da mãe e da 
criança quanto à presença materna na sala clínica.
Entretanto, observou-se uma relação 
estati sti camente signifi cati va (p<0,001) quando 
uti lizado o teste Mac Nemar para o cruzamento dos 
dois desfechos (preferência da mãe e preferência da 
criança), demonstrando uma concordância, entre os 
Preferência da Mãe Preferência da Criança
Sim Não p Sim Não p
n % n % n % n %
Sexo da criança 0,290 0,589
Masculino 17 53,1% 15 46,9% 19 59,4% 13 40,6%
Feminino 16 64,0% 9 36,0% 15 60,0% 10 40,0%
Idade da criança 0,543 0,180
≤ 5 anos 15 65,2% 8 34,8% 16 69,6% 7 30,4%
6 a 8 anos 13 56,5% 10 43,5% 14 60,9% 9 39,1%
9 a 11 anos 5 45,5% 6 54,5% 4 36,4% 7 63,6%
Idade da mãe 0,408 0,975
≤ 27 anos 9 60,0% 6 40,0% 9 60,0% 6 40,0%
28 a 33 anos 10 71,4% 4 28,6% 8 57,1% 6 42,9%
≥ 34 anos 14 50,0% 14 50,0% 17 60,7% 11 39,3%
Número de fi lhos 0,497 0,805
1 12 66,7% 6 33,3% 11 61,1% 7 38,9%
2 13 59,1% 9 40,9% 12 54,5% 10 45,5%
≥ 3 8 47,1% 9 52,9% 11 64,7% 6 35,3%
Tabela 3. Cruzamento dos desfechos preferência da mãe e da criança quanto à presença materna na sala clínica, com as variáveis 
independentes.
pares mãe-fi lho, em relação à presença materna na sala 
clínica durante o atendimento da criança (Tabela 4). O 
coefi ciente Kappa da concordância entre as mães e as 
crianças foi de 0,6 (p<0,001).
Pesq Bras Odontoped Clin Integr, João Pessoa, 10(1):89-93, jan./abr. 2010
Oliveira et al. - Presença Materna Durante o Atendimento Odontopediátrico
92
DISCUSSÃO
Preferência da Mãe
Preferência da 
Criança
Sim Não p
n % n %
Sim 28 82,4 6 17,6 <0,001
Não 5 21,7 18 78,3
Tabela 4. Cruzamento dos desfechos preferência da mãe 
versus preferência da criança.
De acordo com os resultados do presente estudo, a 
maioria das mães (57,9%) preferiu permanecer com seus 
fi lhos na sala clínica durante o atendimento odontológico 
da criança. Esse resultado condiz com os encontrados 
pela literatura consultada2,12-15, em que a maioria dos 
pais também optou estar com seus fi lhos, porém esses 
autores avaliaram a preferência do acompanhante, não 
especifi camente da mãe, diferentemente deste estudo 
que avaliou somente o desejo materno. Porém, em um 
estudo realizado anteriormente16, os autores avaliaram 
a escolha exclusivamente das mães, observaram que a 
maioria (56,2%) julgou melhor não permanecer com seus 
fi lhos na sala clínica. O resultado encontrado sugere que 
as mães estariam se tornando cada vez mais atuantes 
e parti cipati vas no que diz respeito ao tratamento 
odontológico de seus fi lhos.
Quando avaliado o desejo da criança, verifi cou-se 
que a maioria das crianças (59,6%) também optou pela 
presença materna durante o atendimento odontológico, 
coincidindo com os resultados encontrados na literatura 
consultada16. Não foram encontrados outros trabalhos 
que investi gassem a predileção da criança, o que sugere 
que mais estudos deveriam ser realizados para se avaliar 
a preferência do paciente infanti l. 
Quanto às variáveis independentes pesquisadas 
(idade da mãe, idade da criança, sexo da criança e 
número de fi lhos), verifi cou-se que não houve associação 
estati sti camente signifi cati va entre nenhuma dessas 
variáveis com a preferência da mãe em relação à sua 
presença durante o atendimento odontológico de seu 
fi lho. Alguns autores também observaram que nenhuma 
variável sociodemográfi ca demonstrou infl uência 
signifi cati va na preferência dos pais2. Pesquisa prévia 
verifi cou que os pais de crianças mais jovens geralmente 
queriam estar presentes na sala clínica durante o 
tratamento dos fi lhos12. Porém, uma relação signifi cati va 
entre a idade da criança e a opinião dos pais não foi 
encontrada15.
Quando associado à preferência da criança com 
as mesmas variáveis independentes (idade da mãe, 
idade da criança, sexo da criança e número de fi lhos), 
também não foi observada nenhuma relação signifi cati va 
estati sti camente. No entanto, trabalho anterior16 relatou 
que as crianças que gostariam que a mãe permanecesse na 
sala clínica durante o atendimento, ti nham idade inferior 
a sete anos. A divergência de resultados, provavelmente, 
deve-se ao tamanho reduzido da amostra, o que sugere 
que mais estudos deveriam ser realizados para se avaliar 
a preferência infanti l com relação à presença materna na 
sala clínica durante o atendimento odontológico.
Provavelmente, não se verifi cou relação 
estati sti camente signifi cati va entre as variáveis 
sociodemográfi cas e a preferência da mãe e da criança, 
devido à adoção de diferentes metodologias nos estudos 
envolvendo crianças de faixa etária similar à uti lizada 
neste estudo. Destacam-se, entre outros fatores: a 
pesquisa ter sido limitada apenas àquelas crianças 
acompanhadas pelas mães, quando compareceram 
à clínica de Especialização em Odontopediatria da 
Faculdade de Odontologia da Universidade de Passo 
Fundo, no período de dezembro de 2007 a maio de 
2008, diferentes grupos de idade, diferentes formas de 
apresentação dos resultados obti dos, condições disti ntas 
na coleta de dados (primeira ou segunda consulta), além 
de literatura escassa, difi cultando a comparação dos 
resultados obti dos. 
Quando analisados os dois desfechos, preferência 
materna com a preferência da criança, observou-se 
uma relação estati sti camente signifi cati va entre as 
preferências de ambos (p<0,001). O coefi ciente Kappa da 
concordância entre as mães e as crianças foi de 0,6, o que 
signifi ca uma concordância moderada (p<0,001). Porém, 
essa associação entre os dois desfechos não foi analisada 
por nenhum dos autores revisados, pois a maioria limitou 
o estudo à identi fi cação da preferência do acompanhante 
em estar presente na sala clínica durante o atendimento 
da criança2,12-16. Na literatura examinada, apenas uma 
pesquisa16 analisou a preferência dos pares mãe-
fi lho, porém não realizou o cruzamento dos desfechos 
preferência materna e preferência da criança.
De acordo com os resultados obti dos neste estudo, 
ressalta-se a importância do profi ssional cirurgião-
denti sta conhecer e respeitar a preferência dos pares 
mãe-fi lho, a fi m de favorecer a qualidade da relação 
triangular profi ssional-mãe-criança, proporcionando 
um ambiente amistoso e agradável de trabalho e sendo 
um importante diferencial na determinação do sucesso 
profi ssional do odontopediatra.
CONCLUSÕES
1) A maioria dos pares mãe-fi lho prefere permanecer 
juntos durante o atendimento odontopediátrico;
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2) Não há relação signifi cati va entre às variáveis 
sociodemográfi cas (idade da mãe, idade da criança, sexo 
da criança e número de fi lhos) e a preferência dos pares 
mãe-fi lho;
3) É oportuno para o cirurgião-denti sta dar a oportunidade 
aos pais de estarem presentes durante o atendimento 
odontopediátrico de seu fi lho, a fi m de favorecer a 
relação triangular profi ssional-mãe-criança, garanti ndo, 
assim, resultados positi vos para a saúde das crianças.
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